
OBSERVAÇÕES GERAIS

3. A confecção do mapa teve como ponto de partida o Mapa de Domínios/Subdomínios
Hidrogeológicos do Brasil (CPRM, 2007), que dividiu o território brasileiro em 07 (sete) grandes
domínios: Formações Cenozóicas / Bacias Sedimentares / Poroso Fissural/ Metassedimentos-
Metavulcânicas/ Vulcânicas/ Cristalino/ Carbonatos-Metacarbonatos).
4. A montagem das siglas das Unidades Hidrogeológicas, obedece aos seguintes critérios:
a) Letra-simbolo correspondente à classe hidrogeológica (Pe - Poroso elevado; Fm - Fissural
médio; NA - Não Aquífero, etc).
b) Separação por “underscore” (“underline”)
c) Sigla da unidade geológica correspondente ou do subdomínio hidrogeológico acrescido da
palavra indiferenciado. Em casos especiais, em que a unidade hidrogeológica tem aquíferos
relevantes subjacentes, é adicionada no seu final uma letra minúscula do alfabeto.
Ex: Pb_ENb: Poroso Baixo Barreiras, para aquífero Barreiras de baixa produtividade, sem aquífero
relevante subjacente.

1. A execução desta folha, é parte integrante do “Projeto Mapa Hidrogeológico do Brasil em
Ambiente SIG”, que se propõe a gerar mapas de recursos hidricos subterrâneos na escala
1:1.000.000 (46 folhas), além de um mapa integrado de todo o país na escala 1:2.500.000.
2. Na editoração do mapa, as cores das unidades seguem o padrão da “Legenda internacional para
Mapas Hidrogeológicos da Unesco (1970-revisado em 1983)”, que propõe: aquíferos porosos -
tonalidades azuis; aquíferos fissurais - tonalidades verdes; não aquíferos - tonalidades marrons.

Ex: Pb_ENb_a: Poroso Baixo  Barreiras, para aquífero  Barreiras de baixa produtividade, com
aquífero relevante  subjacente (como por exemplo aquífero  São Sebastião).

5. As unidades hidrogeológicas representadas em mapa referem-se às camadas superiores
aflorantes que, em muitos casos, não correspondem ao aquífero mais produtivo da área

6. Foram consideradas no trabalho do projeto, 13 (treze) classes principais de aquíferos.

Classe Nome da Classe Produção
Pe
Pm
Pb
Pmb
Fe
Fm
Fb
Fmb
PFe
PFm
PFb
PFmb
NA

Poroso Elevado
Poroso Médio
Poroso Baixo
Poroso Muito Baixo
Fissural Elevado
Fissural Médio
Fissural Baixo
Fissural Muito Baixo
Poroso/Fissural Elevado
Poroso/Fissural Médio
Poroso/Fissural Baixo
Poroso/Fissural Muito Baixo
Não aquifero

Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Qno geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Baixa ou nula (Q no geral não ultrapassa 1 m³/h)
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AQUÍFEROS POROSOS

AQUÍFEROS MUITO PRODUTIVOS  (Q > 50 m³/h)

PRODUÇÃO (Vazão em m³/h)

GERALMENTE
ELEVADA

Pe_K2b Aquífero Bauru – É representado pela unidade geológica homônima (Grupo Bauru), sendo constituído de arenitos
argilosos com níveis de argilitos, siltitos e localmente conglomerados, com freqüentes nódulos e cimentação calcífera.
Trata-se de um aquífero livre a semiconfinado, com porosidade intergranular contínua e não uniforme. Ocupa uma faixa
de direção NE/SW ao longo do rio Paraná onde ocorre associado aos litotipos da Formação Vale do Rio do Peixe, com
capacidade específica entre 3 a 4,5 m³/h/m. Estudos integrados no Estado de São Paulo (Carta de Águas do Estado de
São Paulo, 2005), mostram que predominam valores de transmissividade entre 100 e 300 m²/dia. A espessura saturada
varia entre 100 e 300 metros, a cota da base do aquífero entre 100 e 200 metros e a porosidade apresenta valores em
torno de 0,05. As águas são de boa qualidade química, com baixo teor de sólidos totais dissolvidos, predominando
águas bicarbonatadas cálcicas, sobre bicarbonatadas cálcio-magnesianas e bicarbonatadas sódicas. Além de sua
importância intrínseca como aquífero de alto potencial, apresenta-se superposto ao aquífero Serra Geral também de
potencial elevado.

Pe_K2c Aquífero Caiuá – Aquífero livre com porosidade intergranular, constituído dominantemente por arenitos bem
selecionados, com alta porosidade primária, granulometria variável, podendo apresentar cimentação carbonática.
Ocupa uma estreita faixa ao longo do rio Paraná englobando litotipos das formações Caiuá, Santo Anastácio e Rio
Paraná, onde são comuns as vazões acima dos valores estabelecidos para a classe (50 m³/h). Muito pontualmente,
como observado na região do Pontal de Paranapanema, foram verificadas vazões que atingiram um máximo de 170
m³/h. Estudos integrados efetuados no Estado de São Paulo, evidenciaram os seguintes valores para os parâmetros
hidrodinâmicos da unidade: transmissividade variando de 100 a 300 m²/dia; capacidade específica de 1,5 a 5,0 m³/h/m;
espessura saturada de 50 a 300 metros e cota da base do aquífero com valores de 100 a menor que 300 metros. No
geral, as águas apresentam boa qualidade química, com baixos valores de sólidos totais dissolvidos.

Pe_J3K1bt_
P3T1p

Aquífero Botucatu-Pirambóia – Regionalmente denominado como Sistema Aquífero Guarani, é uma unidade  porosa,
homogênea, livre na porção aflorante, mas de caráter dominantemente confinado.  Sua parte mais superior (unidade
geológica Botucatu), está representada por arenitos eólicos, avermelhados, de granulometria média a fina,
homogêneos, bem selecionados, com grãos de alta esfericidade e estratificações cruzadas acanaladas de grande
porte. A parte mais inferior (unidade geológica Pirambóia) abrange  arenitos de granulometria média a fina, flúvio-
lacustrinos e eólicos, com estratificações de pequeno porte e lâminas ricas em argilas ou siltes. Em sua porção
aflorante, observada ao longo do rio Jacaré-Pepira, apresenta vazão média dos poços de 53 m³/h, estando
representado pela área de ocorrência da Formação Botucatu. Estudos integrados efetuados no Estado de São Paulo,
mostraram os seguintes valores para os parâmetros da unidade: espessuras inferiores a 100 metros; cota do nível
potenciométrico em torno de 800 metros; condutividade hidráulica média de 3,0 m/dia; coeficiente de armazenamento
médio de 0,17 e transmissividade ao redor de 260 m²/dia. Os mesmos estudos, mostram para sua porção confinada, os
seguintes valores: espessuras em torno de 300 metros, chegando a atingir 400 metros ao longo da calha do rio Tietê;
cota do nível potenciométrico de 450 metros; transmissividade podendo atingir 1200 m²/dia; condutividade hidráulica
em torno de 2,5 m/dia. São comuns e frequentes nas proximidades do rio Paraná, as ocorrências de surgência e
hidrotermalismo, que alcançam temperaturas de 65 a 70°C. Alguns destes locais, são aproveitados em atividades de
lazer como no município de Presidente Epitácio, SP. As águas deste sistema são no geral de boa qualidade química,
predominando as bicarbonatadas cálcicas sobre as  bicarbonatadas sódicas. No uso da água deve-se tomar cuidado
com possíveis contaminações por ferro, nitratos e flúor.

Pm_Q2a_a Aquífero Depósitos Aluvionares - Corresponde aos depósitos aluvionares mais expressivos  que ocorrem ao longo dos
rios mais importantes como Tietê, Grande, Paranapanema e principalmente do rio Paraná. Por sua possança,
apresenta boa produtividade, podendo ser utilizado para o abastecimento de propriedades particulares e pequenas
comunidades que necessitem de vazões não muito elevadas. Apresentam, além disso, grande importância por ocorrer
no geral superposto aos aquíferos regionais Bauru, Caiuá e Serra Geral, de produtividade elevada a moderada.

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS  (Q entre 10 e 50 m³/h)MÉDIA OU
VARIÁVEL

Pm_K2b_a Aquífero Bauru – Aquífero livre a semiconfinado, com porosidade intergranular, contínuo e não uniforme. É composto
pelos litotipos do Grupo Bauru (unidades São José do Rio Preto, Vale do Rio do Peixe, Marília e Presidente Prudente),
representados por arenitos argilosos muitas vezes com níveis de argilitos e siltitos, que apresentam com frequência
nódulos e cimentação calcífera. Distribui-se na área numa faixa paralela ao Rio Paraná, desde o Rio Santo Anastácio
até a cidade de Santa Albertina, e também nas microrregiões dos municípios de Agudos, Lins e Santa Cruz do Rio
Pardo e dos municípios de Nova Granada, Olímpia e Potirendaba. Na área, apresenta uma vazão de produção média
de aproximadamente 15 m³/h e  capacidade específica que atinge 1,5m³/h/m.  Estudos integrados executados no
Estado de São Paulo mostram: predomínio de valores de transmissividade menores que 100 m²/dia; cota da base do
aquífero entre 200 e 500 metros e porosidade efetiva ao redor de 0,05. Em termos de qualidade química, as águas são
boas, com baixo teor de sólidos totais dissolvidos, mostrando um  predomínio de águas bicarbonatadas cálcicas, sobre
bicarbonatadas cálcio-magnesianas e bicarbonatadas sódicas. Ocorre  sobreposto aos aquíferos Serra Geral, de
produtividades elevada/média e Botucatu-Pirambóia de elevada produtividade.

Pm_K2c_a Aquífero Caiuá – Aquífero livre com porosidade intergranular, vazão média de 15,8 m³/h e capacidade específica entre
1,5 e 3,0 m³/h/m. Localizadamente, foram observados valores de vazão que ultrapassam o limite superior da unidade.
Abrange litotipos das unidades Caiuá, Santo Anastácio e Rio Paraná, representados por arenitos bem selecionados,
algumas vezes argilosos, com média/alta porosidade primária, granulometria variável, podendo apresentar cimentação
carbonática. Estudos integrados efetuados no Estado de São Paulo, mostraram os seguintes valores para os
parâmetros hidrodinâmicos da unidade: transmissividade varia entre menores que 50 até 300 m²/dia; espessura
saturada menor que 100 metros; porosidade entre 0,10 e 0,15 e cotas da base do aquífero entre 200 e 300 metros.
Suas águas apresentam boa qualidade química, com baixo teor de sólidos totais dissolvidos. Ocorre  sobreposto aos
aquíferos Serra Geral, de produtividades elevada/média e Botucatu-Pirambóia de elevada produtividade.

Pm_J3K1bt_
P3T1p

Aquífero Botucatu-Pirambóia - Unidade porosa, homogênea, livre, constituída predominantemente por arenitos eólicos
finos/médios, avermelhados, com estratificação cruzada acanalada de grande porte, relacionados à Formação
Botucatu; superpostos ocorrem arenitos finos a médios, flúvio-lacustrinos e eólicos com estratificação cruzada planar
ou acanalada de pequeno porte, além de estratificações plano paralela, relacionados à Formação Pirambóia. Ocupa
uma ampla faixa que se estende desde o município de Paranapanema, ao sul, até as proximidades do município de
Araraquara, mais a norte, onde apresenta uma vazão média de 21 m³/h. As águas do sistema são de boa qualidade
química, predominantemente bicarbonatadas cálcicas, mas apresentando localmente contaminações por ferro e
nitratos.

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 5 e 10 m³/h)BAIXA

Pb_K2b_a Aquífero Bauru – Aquífero livre a semi confinado, com porosidade intergranular, contínuo e não uniforme. É constituido
pelos litotipos do Grupo Bauru (unidades São José do Rio Preto, Vale do Rio do Peixe, Marília e Araçatuba),
representados por arenitos argilosos, muitas vezes com níveis de argilitos, siltitos e conglomerados, que apresentam
com frequência nódulos e cimentação calcífera. Sua área de ocorrência abrange, ao sul, parte dos municípios paulistas
de São Pedro do Turvo e Martinópolis, estendo-se em direção norte até a região de Barretos. Apresenta média de
vazão dos poços de aproximadamente 7,3 m³/h e capacidade específica em torno de 0,5 m³/h/m, podendo muito
localizadamente atingir 1,5 m³/h/m. Estudos integrados no Estado de São Paulo evidenciaram haver predomínio de
valores de transmissividade entre 50 e 100 m²/dia; espessura saturada média entre 200 e menos de 50 metros; cotas
da base entre 300 e 500 metros; porosidade efetiva com valor de 0,05. Em termos de qualidade química, as águas são
boas, com baixo teor de sólidos totais dissolvidos, mostrando um predomínio de águas bicarbonatadas cálcicas, sobre
bicarbonatadas cálcio-magnesianas e bicarbonatadas sódicas. Ocorre sobreposto aos aquíferos Serra Geral, de
produtividades elevada/média e Botucatu-Pirambóia de elevada produtividade.

Pb_K2c_a Aquífero Caiuá – Aquífero livre com porosidade intergranular, constituído dominantemente por  arenitos bem
selecionados, algumas vezes argilosos, com porosidade primária variável em função principalmente de variações
granulometricas e cimentação carbonática. Ocorre a noroeste da folha em terrenos dos municípios de Água Clara e
Três Lagoas (Estado do Mato Grosso do Sul), englobando litologias das unidades geológicas Caiuá e Santo Anastácio.
Apresenta uma vazão média de 9,5 m³/h e capacidade específica variando entre valores pouco acima de zero e 1,5
m³/h/m. Estudos integrados efetuados no Estado de São Paulo, mostraram os seguintes valores para os parâmetros
hidrodinâmicos da unidade: transmissividades menores que 50 m²/dia; espessura saturada entre 200 e menores que
50 metros; porosidade entre 0,10 e 0,15 e cotas da base do aquífero entre 250 a 300 metros. Em termos de qualidade
química, as águas podem ser consideradas como boas, com baixo teor de sólidos totais dissolvidos. Ocorre sobreposto
aos aquíferos Serra Geral de produtividades elevada/média e Botucatu-Pirambóia de elevada produtividade.

CONVENÇÕES HIDROGEOLÓGICAS CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Poços Perfis de Poços

Unidade 
Hidrogeológica

Espessura das
Unidades (m)

1

1 - Aquífero(s) Captado(s)
2 - Profundidade (m)
3 - Vazão (m³/h)
4 - Capacidade Específica (m³/h/m)
5 - Nível Estático (m)
6 - Nível Dinâmico (m)
7 - STD (mg/l)

2 - 3 - 4
5 - 6 - 7

Principais Sedes Municipais

Limite Estadual

Ferrovia

Rodovia Pavimentada

Rodovia Não Pavimentada

Rio Perene

Lago / Lagoa / Represa

Massa D`água

Terreno sujeito à
 inundação

Pb_J3K1bt_
P3T1p

Aquífero Botucatu-Pirambóia - Unidade porosa, homogênea, livre, constituída predominantemente por arenitos eólicos
finos/médios, avermelhados, com estratificação cruzada acanalada de grande porte relacionados a Formação
Botucatu,  superpostos a  arenitos finos a médios, flúvio-lacustrinos e eólicos com  estratificação cruzada planar ou
acanalada de pequeno porte, além de estratificações plano paralela, da Formação Pirambóia. Essas áreas de baixa
produtividade do aquífero, são observadas normalmente próximas ao contato com a unidade geológica Serra Geral. As
águas deste sistema são no geral de boa qualidade química, predominantemente bicarbonatadas cálcicas,
apresentando-se localmente  contaminadas  por ferro e/ou nitratos.

PRODUÇÃO (Vazão em m³/h)

Pb_C2P1i_
P1g

Aquífero Grupo Itararé-Grupo Guatá – Composto litologicamente por diamictitos, ritmitos, siltitos, argilitos, folhelhos,
conglomerados e arenitos dos grupos Itararé e Guatá (formações Tatuí, Rio Bonito e Palermo) e da Formação
Aquidauana. Aflora em uma estreita faixa ao sul da folha, desde o município de Ibaiti, a oeste, até o município de
Itapetininga mais a leste. Apresenta uma espessura em torno de 100 metros, nas proximidades do município de
Itapeva, que aumenta no sentido oeste. Sua produtividade no geral é baixa, apresentando localmente vazões
superiores a 10 m³/h, decorrentes de fatores como ocorrência de camadas confinantes e presença de fraturas. A
capacidade específica média da unidade é de 0,62 m³/h/m, variando entre 0,02 e 2,56 m³/h/m e a transmissividade,
que em geral se situa entre 0,3 e 40 m²/dia, chega a atingir localizadamente 150 m²/dia. Litotipos da Formação
Aquidauana não afloram na área da folha, sendo observados em áreas mais a leste, no Estado de São Paulo, e
também no Mato Grosso onde mostram um bom potencial como aquífero. As águas são de boa qualidade química,
classificadas como bicarbonatas sódicas e  subordinadamente como bicarbonatadas cálcicas ou mistas.

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 1 e 5 m³/h)MUITO BAIXA

Pmb_
K2b_a

Aquífero Bauru – Aquífero livre a semiconfinado, com porosidade intergranular, contínuo e não uniforme, com
capacidades específicas menores ou em torno de 0,5 m³/h/m. É constituído pelos litotipos do Grupo Bauru (unidades
Vale do Rio do Peixe, Marília e Araçatuba), representados por arenitos argilosos, muitas vezes com níveis de argilitos,
siltitos e conglomerados, que apresentam com frequência nódulos e cimentação calcífera. Sua área de ocorrência,
engloba em seus extremos parte dos municípios de Itápolis, Rubiácea e Fernandópolis. Os parâmetros da unidade
obtidos de estudos integrados executados no  Estado de São Paulo, apresentam os seguintes valores: espessuras
saturadas desde menores que 50 metros até cerca de 200 metros; cota da base do aquífero entre 300 e 500 metros;
transmissividade com predomínio de valores menores que 50 m²/dia e porosidade ao redor de 0,05. Em termos de
potabilidade, as águas são de boa qualidade química, com baixo teor de sólidos totais dissolvidos, e predomínio de
bicarbonatadas cálcicas, sobre bicarbonatadas cálcio-magnesianas e bicarbonatadas sódicas. Ocorre sobreposto ao
aquífero Botucatu-Pirambóia de elevada produtividade e ao Serra Geral de produtividade média/elevada.

Pmb_
K2c_a

Aquífero Caiuá – Aquífero livre com porosidade intergranular, constituído dominantemente por arenitos bem
selecionados, algumas vezes argilosos, com porosidade primária variável em função principalmente de variações
granulométricas e cimentação carbonática. É observado principalmente no Estado do Paraná junto aos contatos com a
Formação Serra Geral, englobando  litologias da Formação Goio Erê,  e também em pequenos segmentos no Estado
de São Paulo ao longo dos rios Aguapeí e São José dos Dourados, onde predominam litotipos  da Formação Santo
Anastácio. Alguns de seus parâmetros, exibem os seguintes valores: transmissividades  menores que 50 m²/dia;
espessura saturada menor que 50 metros; predominância de capacidade específica menores que  0,5 m³/h/m; cota da
base do aquífero ao redor de 300 metros; e porosidade entre 0,10 e 0,15. Em termos de qualidade química, suas
águas podem ser consideradas comno boas, com baixo teor de sólidos totais dissolvidos. Ocorre sobreposto ao
aquífero Botucatu-Pirambóia de produtividade elevada e ao Serra Geral de produtividade média/elevada.

Pmb_
J3K1bt_
P3T1p

Aquífero Botucatu-Pirambóia – Unidade porosa, homogênea, livre, constituída predominantemente por arenitos eólicos
finos/médios, avermelhados, com estratificação cruzada acanalada de grande porte relacionados a Formação
Botucatu, superpostos a  arenitos finos a médios, flúvio-lacustrinos e eólicos com estratificação cruzada planar ou
acanalada de pequeno porte, além de estratificações plano paralela, da Formação Pirambóia. Essas áreas de
produção muito baixa a localmente nula estão relacionadas a áreas escarpadas e de alta altitude.

Pmb_
P2T1pd_a

Aquífero Passa Dois – Unidade aquífera eminentemente pelítica, com psamitos finos a muito finos subordinados, que
localmente chega a constituir aquicludes. Agrupa as unidades geológicas relacionadas ao Grupo Passa Dois
(Corumbataí, Rio do Rasto, Teresina, Irati, Serra Alta e Estrada Nova), que afloram ao longo de uma faixa desde o
município de Ortigueira, a oeste, até o município de Conchas, a leste. Ocasionalmente utilizado para abertura de poços
rasos que abastecem pequenas propriedades particulares. Ocorre superposto ao aquífero Grupo Itararé – Grupo Guatá
de baixa produtividade

Fe_K1sg

AQUÍFEROS FISSURAIS

Aquífero Serra Geral – Unidade aquífera fraturada, anisotrópica, com armazenamento da água relacionado a zonas de
fraturas tectônicas e de resfriamento, zonas vesiculares e “intertraps” de arenitos. Constitui-se predominantemente de
basaltos e, menos comumente, de soleiras e diques de diabásio, com espessuras que chegam a atingir 2000 metros
na região a sul do rio Tietê. As áreas de melhores e maiores produtividades estão relacionadas a derrames basálticos
fraturados, onde se desenvolve espesso manto de intemperismo, como observado nas regiões dos municípios de
Cambara e Ourinhos. A capacidade específica nestas áreas é extremamente variável, apresentando um valor médio
em torno de 4,0 m³/h/m. As águas do aquífero são de boa qualidade química, com baixo teor de sólidos totais
dissolvidos, havendo restrição as possíveis contaminações de ferro e nitrato.

AQUÍFEROS MUITO PRODUTIVOS  (Q > 50 m³/h)GERALMENTE
ELEVADA

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS  (Q entre 10 e 50 m³/h)MÉDIA OU
VARIÁVEL

Fm_
K1sg_a

Aquífero Serra Geral – Unidade aquífera fraturada, anisotrópica, com armazenamento da água relacionado a zonas de
fraturas tectônicas e de resfriamento, zonas vesiculares e “intertraps” de arenitos. Constitui-se predominantemente de
basaltos, e menos comumente de soleiras e diques de diabásio, com espessuras que chegam a atingir 2000 metros na
região a sul do rio Tietê. Essas áreas de produtividade média do Serra Geral, com capacidade específica média de 3,4
m³/h/m, são observadas em segmentos isolados de direção aproximadamente NE, que ocorrem desde Engenheiro
Beltrão, ao sul, passando por Ipauçu, até atingir o município de Guairá mais ao norte. Suas águas são de boa
qualidade química, com baixo teor de sólidos totais dissolvidos, havendo restrição a possíveis contaminações de ferro
e nitrato. Ocorre sobreposto ao aquífero Botucatu-Pirambóia de produção elevada.

Fb_
K1sg_a

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 5 e 10 m³/h)BAIXA

Fmb_
K1sg_a

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 1 e 5 m³/h)MUITO BAIXA

Aquífero Serra Geral – Unidade aquífera fraturada, anisotrópica, com armazenamento da água relacionado a zonas de
fraturas tectônicas e/ou de resfriamento, zonas vesiculares e “intertraps” de arenitos. Constitui-se predominantemente
de basaltos, e menos comumente de soleiras e diques de diabásio, com espessuras que chegam a atingir 2000 metros
na região a sul do rio Tietê. As produtividades baixas do aquífero (capacidade específica média de 0,97 m³/h/m), estão
relacionadas a ocorrências de basaltos pouco fraturados e com manto de intemperismo pouco desenvolvidos. Essas
áreas são observadas em segmentos isolados distribuídos numa faixa de direção NE que se estende desde o
município de São Pedro do Ivaí, passando por Bandeirantes até o município de Ipuã mais a NE. Suas águas são de
boa qualidade química, com baixo teor de sólidos totais dissolvidos, havendo restrição a possíveis contaminações de
ferro e nitrato. Ocorre sobreposto ao aquífero Botucatu-Pirambóia de produção elevada.

Aquífero Serra Geral – Unidade aquífera fraturada, anisotrópica, com armazenamento da água relacionado a zonas de
fraturas tectônicas e/ou de resfriamento, zonas vesiculares e “intertraps” de arenitos. Constituída predominantemente
de basaltos, e soleiras e diques de diabásio, com fraturamento muito pouco acentuado e incipiente desenvolvimento de
manto de intemperismo, que lhe impõe capacidades específicas inferiores a 0,3 m³/h/m. Áreas com esta produtividade
muito baixa, são observadas em segmentos esparsos e isolados na folha, como nas regiões dos municípios de Campo
Mourão, Japurá e Guararapes. Suas águas são de boa qualidade química, com baixo teor de sólidos totais dissolvidos,
havendo restrição a possíveis contaminações de ferro e nitrato. Ocorre sobreposto ao aquífero Botucatu-Pirambóia de
produção elevada.

NÃO PRODUTIVOS  (Q < 1 m³/h. Vazões nulas ou insuficientes)

NA_Q2a

NÃO AQUÍFEROS

Não Aquífero Depósitos Aluvionares – Representado pelos depósitos aluvionares pouco espessos, sem relevância
como aquíferos, constituídos por sedimentos inconsolidados a pouco consolidados como areias, cascalhos, argilas e
siltes. Localmente podem ser explorados por cacimbas. NA_Q2a_a: não aquífero Depósitos Aluvionares superposto ao
aquífero Itararé-Guatá; NA_Q2a_b: não aquífero Depósitos Aluvionares superposto aos aquíferos Serra Geral e
Botucatu; NA_Q2a_c: não aquífero Depósitos Aluvionares superposto ao aquífero Bauru; NA_Q2a_d: não aquífero
Depósitos Aluvionares superposto ao aquífero Caiuá; NA_Q2a_e: não aquífero Depósitos Aluvionares superposto ao
aquífero Botucatu-Pirambóia.

NA_K2Eit Não Aquífero Formação Itaqueri – Engloba arenitos argilosos intercalados com folhelhos, além de conglomerados e
arenitos intensamente silicificados, e que tem ocorrência restrita em posição topográfica elevada. Apresenta espessura
em torno de 150 metros, mas devido a sua morfologia e grau elevado de silicificação dos seus sedimentos não
apresenta potencial como aquífero.
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NOTA: Esta versão do mapa da folha deve ser considerada ainda como preliminar, por haver possibilidade de algumas
 mudanças e ajustes, após a finalização das folhas adjacentes.

Sub Bacias Hidrográficas

Fonte: ANA/ANEEL
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